
Preços do petróleo caem levemente, mas registam primeira semana positiva em três 

semanas  

 

Os preços do petróleo caíram ligeiramente na sexta-feira, à medida que os investidores 

permanecem preocupados com o crescimento econômico lento e a demanda enfraquecida. 

Ainda assim, os preços caminham para o primeiro ganho semanal em três semanas, após o 

presidente dos EUA, Donald Trump, e o líder chinês, Xi Jinping, retomarem as negociações 

comerciais, aumentando as esperanças de maior atividade econômica. 

Às 9h (horário de Brasília), os contratos futuros do Brent recuavam 0,1%, para US$ 65,30 por 

barril, enquanto os futuros do WTI caíam 0,1%, para US$ 63,28 por barril. 

Os contratos do Brent acumularam alta de mais de 2% nesta semana, enquanto os futuros do 

WTI avançaram mais de 4%, impulsionados por apostas crescentes de que a oferta global se 

tornará mais restrita nos próximos meses. 

Relatos de que os EUA estariam considerando novas sanções contra a Rússia reforçaram essa 

perspectiva, assim como sinais de tensão nas negociações nucleares entre EUA e Irão. 

Os mercados de petróleo também foram impulsionados pela decisão da Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo e seus aliados (Opep+) de aumentar a produção em Julho no mesmo 

nível das duas reuniões anteriores, aliviando preocupações com um aumento mais significativo. 

No entanto, o petróleo ainda enfrenta obstáculos, com uma das principais preocupações sendo 

o receio contínuo quanto à desaceleração da demanda, especialmente em meio a sinais 

crescentes de um cenário econômico global mais fraco. 

Uma série de dados econômicos fracos dos principais consumidores de petróleo, como os EUA 

e a China, aumentou as dúvidas quanto à demanda, principalmente porque as duas maiores 

economias do mundo continuam presas a uma disputa tarifária. A elevação excessiva dos 

estoques de derivados de petróleo nos EUA também aumentou a incerteza sobre o consumo. 

Os presidentes Donald Trump e Xi Jinping realizaram uma ligação telefônica na quinta-feira 

que pode indicar uma retomada nas negociações comerciais entre EUA e China, embora os 

mercados ainda aguardem um acordo comercial mais definitivo. 

Ainda assim, permanecem os temores de que Trump possa impor novas tarifas. 

Relatórios divulgados na manhã de sexta-feira mostraram que a Rússia lançou uma série de 

ataques com mísseis e drones contra a Ucrânia, provavelmente em retaliação a vários ataques 

devastadores das forças ucranianas contra infraestrutura russa no início da semana. 



Os ataques enfraqueceram ainda mais os esforços dos EUA para intermediar um cessar-fogo, 

com a mais recente ofensiva de Moscou supostamente ocorrendo poucos dias após uma 

conversa entre Trump e o presidente russo Vladimir Putin. 

Mas a expectativa de que as hostilidades entre Moscovo e Kiev continuem pode levar os EUA 

a intensificar seus esforços para pressionar a Rússia por um cessar-fogo, o que pode envolver 

sanções mais severas ao sector petrolífero russo. 

Relatórios divulgados no início da semana mostraram um esforço bipartidário para impor mais 

sanções ao petróleo russo, desta vez visando grandes compradores como China e Índia. 

Apesar dos ganhos desta semana, o HSBC sinalizou riscos de baixa para as previsões de preço 

do Brent. 

O grupo de produtores Opep+ deve acelerar os aumentos de produção ainda este ano, o que 

pode levar a um excedente no quarto trimestre e pressionar os preços do petróleo, segundo 

analistas do banco. 

Desde abril, a Opep e seus aliados — grupo conhecido como Opep+ — já realizaram ou 

anunciaram aumentos de produção que somam cerca de 1,37 milhão de barris por dia, ou 62% 

dos 2,2 milhões de barris diários que planejam recolocar no mercado. 

Estratégias sugerem que esses países, incluindo grandes produtores como Arábia Saudita e 

Rússia, estão tentando recuperar parte da participação de mercado em meio às tensões 

comerciais globais e à transição contínua para fontes de energia mais limpas. 

A forte demanda sazonal durante o período de viagens no verão deve absorver o impacto dos 

aumentos de produção da Opep+, segundo o HSBC. Contudo, os analistas alertaram que esses 

aumentos “devem levar o mercado a um excedente maior no quarto trimestre do que o previsto 

anteriormente”. 

“Fundamentos em deterioração após o verão aumentam os riscos de queda para os preços do 

petróleo e para nossa estimativa de US$ 65 por barril a partir do quarto trimestre”, 

acrescentaram. 

 

Preços do petróleo se estabilizam após queda em meio a preocupações com a demanda 

nos EUA 

 

Os preços do petróleo subiram levemente na quinta-feira, estabilizando-se após perdas 

provocadas por um aumento significativo nas reservas de gasolina e destilados nos Estados 

Unidos, enquanto um corte de preços pelo principal produtor, a Arábia Saudita, também 

pressionou o mercado. 



Às 12h30 (horário de Brasília), os contratos futuros do Brent caíam 0,2%, a US$ 64,75 por 

barril, enquanto os contratos do West Texas Intermediate (WTI) recuavam 0,2%, a US$ 61,74 

por barril. 

Os principais índices de referência do petróleo haviam caído mais de 1% na sessão anterior, 

após dados do governo divulgados na quarta-feira mostrarem que as reservas de petróleo bruto 

nos EUA caíram 4,3 milhões de barris na semana passada, superando as expectativas. 

No entanto, as reservas de gasolina aumentaram em 5,2 milhões de barris — bem acima das 

previsões — enquanto de destilados também cresceram em 4,2 milhões de barris, superando 

significativamente as projeções do mercado. 

As leituras levantaram preocupações sobre a demanda no maior consumidor de combustíveis 

do mundo, especialmente com a aproximação da temporada de viagens de verão. 

As preocupações com a desaceleração da demanda nos EUA foram intensificadas por dados de 

emprego do setor privado mais fracos do que o esperado, sugerindo um arrefecimento do 

mercado de trabalho. Os dados foram divulgados poucos dias antes do aguardado relatório 

oficial de folha de pagamento não agrícola de maio, previsto para sexta-feira. 

Os mercados também permaneceram incertos quanto à política comercial dos EUA, após o 

presidente Donald Trump dobrar as tarifas sobre aço e alumínio para 50%. Um prazo fixado 

por Trump na quarta-feira para que os parceiros comerciais dos EUA apresentassem suas 

“melhores ofertas” para um acordo comercial expirou sem que novos acordos fossem 

anunciados. 

Os preços do petróleo também foram pressionados por uma reportagem da Reuters indicando 

que a Arábia Saudita cortou os preços de seu petróleo para os compradores asiáticos em Julho 

para o nível mais baixo em dois meses. 

O corte sinalizou que o maior exportador de petróleo do mundo está preocupado com condições 

fracas de demanda. 

A redução veio poucos dias depois de a Organização dos Países Exportadores de Petróleo e 

aliados (OPEP+), liderada pela Arábia Saudita, concordarem em aumentar a produção em 

Julho. 

O aumento da produção ocorreu apesar das preocupações com o enfraquecimento da demanda 

e um possível excesso de oferta no mercado de petróleo, embora tenha impulsionado alguns 

ganhos nos preços por estar alinhado com os aumentos de produção observados nos últimos 

dois meses. 



Relatórios recentes mostraram que a Arábia Saudita está mirando preços mais baixos do 

petróleo em parte para punir outros membros da OPEP por excesso de produção e para garantir 

uma fatia maior do mercado. 

 

 

 


